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Uma revolUção 
determina no corpo social 

um trabalho instantâneo de 

reorganização 

semelhante 

às combinações tumultuosas 

dos elementos 

de um corpo dissolvido 

qUe tendem a se recompor 

nUma nova forma. 



Esse trabalho não pode começar 

enquanto a velha agregação não 

tiver dado seU último sUspiro. 

Assim, as ideias reconstitutivas da 

sociedade só tomarão corpo quando 

Um cataclismo, 

ferindo de morte a velha 

sociedade decrépita, 

tiver posto em liberdade 

os elementos cativos 

cuja fermentação espontânea e rápida 

deve organizar o mundo novo. 



Todas as potências do pensamento, 

todas as tensões da inteligência 

não teriam como antecipar 

esse fenômeno criador que 

só eclode num momento preciso. 

pode-se preparar o berço, 

mas não dar a lUz 

ao ser esperado.



Até o instante da morte e do 

renascimento, 

as doutrinas, 

bases da sociedade futura, 

permanecem no estado de 

vagas aspirações, 

vislumbres longínquos e vaporosos. 

São como uma silhueta indecisa e 

flutuante no horizonte cujo contorno 

os esforços da vida humana não 

podem deter nem apreender.



Chega também uma hora, 

nos tempos da renovação, em que 

a discUssão esgotada 

não teria mais como avançar 

seqUer Um passo 

na direção do porvir. 

Em vão ela se fatiga erguendo 

uma barreira intransponível ao 

pensamento, 

Uma barreira qUe só a mão da 

revolUção poderá romper. 



é o mistério da existência 

fUtUra cujo véu impenetrável 

aos sobreviventes 

cai por si mesmo diante da morte.



vamos demolir a velha 

sociedade: encontraremos a nova 

sob os escombros; 

a derradeira picaretada 

a trará à lUz do dia 

triUnfante.



impresso em Desterro
aos duzentos e sessenta e um dias do golpe
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